
 

 

 

Circular nº 379/2026  

 

Brasília, 10 de setembro de 2026.  

 

Às Seções Sindicais, Secretarias Regionais e às(aos) Diretoras(es) do ANDES-SN  

 

Assunto: Envia Nota da Diretoria do ANDES-SN de Repúdio à Violência contra 

Professor da UNEB Durante o Ato do 32º Grito das(os) Excluídas(os). 

 

 

Companheiras(os),  

 

Encaminhamos, para conhecimento e ampla divulgação, Nota da Diretoria 

do ANDES-SN de Repúdio à Violência Contra Professor da UNEB Durante o Ato do 32º 

Grito das(os) Excluídas(os). 

Sem mais para o momento, enviamos nossas cordiais saudações sindicais 

e universitárias.  

 

 

Prof.ª Fernanda Maria da Costa Vieira 

Secretária-Geral 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

NOTA DA DIRETORIA DO ANDES-SN DE REPÚDIO À VIOLÊNCIA CONTRA 

PROFESSOR DA UNEB DURANTE O ATO DO 32º GRITO DAS(OS) 

EXCLUÍDAS(OS) 

O país vive hoje uma ascensão da violência do campo fascista e da extrema direita 

contra militantes sociais, do campo progressista e de esquerda, expressando-se na 

presença de parlamentares e grupos fascistas em nossas instituições de ensino superior, 

atacando a comunidade acadêmica em diversas cidades. Hoje, a educação e as(os) 

trabalhadoras(es) da educação são alvos desse projeto conservador e antidemocrático.  

O ANDES-SN repudia o uso da violência do campo fascista e da extrema direita 

contra manifestantes que organizavam o ato do 32º Grito das Excluídas(os), incluindo 

docentes da base e da diretoria da ADUSB (Associação dos Docentes da UESB – Seção 

Sindical) e da Seção Sindical dos Docentes da Universidade do Estado da Bahia 

(ADUNEB), no último dia 7 de setembro, na cidade de Vitória da Conquista (BA). A 

violência culminou em um ataque covarde contra o professor da UNEB e representante 

departamental da ADUNEB, Marcelo Neves, que levou um soco na nuca enquanto 

participava das manifestações.  

O companheiro foi hospitalizado, precisando ficar em observação na UTI. A 

violência contra um representante sindical, docente de universidade pública, militante do 

campo progressista e de esquerda é um ataque à democracia! Foi um ataque ao direito de 

livre manifestação, foi uma violência contra o ANDES-SN e contra as Instituições de 

Ensino Superior. Exigimos a célere apuração desse crime, a identificação do agressor e 

os devidos encaminhamentos legais.  

 

Lutar não é crime! 

Basta de fascismo! 

 

 

 

Brasília, 10 de setembro de 2026. 

 

 

Diretoria do ANDES-Sindicato Nacional 

 


